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Erros que geralmente nâo são perdoados
ALEXANDRE CHITTO

O erro, se è que assim o podemos classificar, é ação pela qual 
o homem age de modo mecânico. Quando é o fruto de pensamen
tos obstinados no momento em que o seu resultado redunda na fra- 
gorosa derrota do idealista.

Neste último caso vemos, geralmente, os políticos, os destemi
dos excursionistas, todos aqueles, em fim, que os seus pensamentos 
os impulsionam a uma grande empresa.

Estes, quasi sempre, são classificados capricho, todavia são er
ros, erros quando a ação é infrutuosa.

Mas todos os erros têm o seu perdão. Principalmente quando 
eles se manifestam ordinários, na vida diária. Aí não carregam, na 
psicologia humana, a essência de caracterizar-se como ação de efei
to reprovável. E por isso passam.

Mas um erro que geralmente não se perdoa, um erro atravéz 
do qual logo que se classifica a erudição e competência, é o lapso 
do jornalista.

Antes de tudo, ha muita diferença entre o jornalista e o escri
tor. As duas cousas numa só vez não pode ser, mesmo que para 
isso se reuna as duas qualidades. Acerca desse assunto já se formula
ram muitos debates.

Escrevem os articulistas, porem, rapidamente também. Os re
pórteres, então, formulam suas noticias no próprio joelho, quando 
não é andando.

E por esse motivo, alias, bastante justificável diante dos tempos 
que correm, os tempos luz, como os podemos chamar, nos jornais 
lem-sc cousas que, aparentemente, refletem ignorância do jornalista! 
erros gramaticais, de nomes de posições geográficas, troca de nome 
de capitais, cabeçalhos abrindo colunas para um assunto, entretanto, 
na realidade se trata de outro. E assim sucessivamente. E’ verdade o 
que está errado está errado e, portanto merece reprovações.

Mas que querem. E’ a vida do jornalista, correndo e, às pres
sas, formulando noticias para que o seu jornal as publique em pri
meira mão, sem o tempo devido para as respetivas correções.

Agora, jornalista serà condenado pelos seus erros, assim allàs, 
quando são vulgares, ou pela sua demora em dár as noticias.

Então . . .  nunca será perdoado.
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Homenagens que serão prestadas ao Revmo. Vi
gário Padre Salustio Rodrigues Machado, pela 

passagem do 25.o aniversário de sua v e s -  
tição de batina.

o  povo de Ubirama, 
pretendendo prestar sig
nificativas homenagens 
ao seu Vigário, padre Sa
lustio Rodrigues Machado, 
pela passagem do 25.® a- 
niversário da sua vesti- 
ção de batina, a transcor
rer no dia 18 de Setem
bro próximo, ás 20 horas 
do dia 3 do corrente, nu-, 
nieroso povo reuniu-se no 
salão nobre da Prefeitu
ra, afim de elaborar um 
grandioso programa.

Dado ao expontâneo 
empenho da população, 
pretendendo reunir, nes
ta cidade, altas autorida
des eclesiásticas, entre 
quais o Revmo. Sr. Bis 
po Diocesano, e pessoas 
de destaque na politica 
nacional, para garantir a 
plena execução do pro

grama, foram nomeadas 
as seguintes com issões:

Comissão de Honra

Exmo. Snr. Bispo Dio
cesano, Exmo. sr. dr. Juiz 
de Direito da Comarca, 
Exmo. sr. dr. Promotor 
Público da Comarca, Ex
mo. sr. dr. Delegado de 
Policia Regional de Bau- 
rú, Rev. sr. Padre João Ba
tista de Aquino, Revs. srs. 
Padres das Paróquias da 
Diocese, Associações Re
ligiosas da Paróquia de 
Ubirama.
Comissão Executiva e de 

Finanças
Sr. Gino Vugusto An- 

tonio Bosi, Presidente; sr. 
Bruno Brega, Vice-Presi
dente; sr. Alexandre Chit- 
to, Secretário; sr. José

Ciccone Sobrinho, Tesou
reiro; Srs. Luiz de Aze
vedo, dr. Antonio Tedes- 
co, Antonio Zillo, dr. João 
Paccola Primo, Antonio 
Segalla, José Garrido Gil, 
Zefiro Orsi, Ângelo Au
gusto Paccola.

Comissão de Recepção

Snrs.: Lidio Bosi, Pre
sidente; Orlando Cândido 
Machado, Secretário; Ja- 
como Nícola Paccola, Te
soureiro; Dr. Jayme de 
Barros Campello, Paulo 
da Silva Coelho, Geraldo 
Pereira de Barros, Jacob 
da Silva Tó, Pedro Ro
drigues Alves, Raul Gon
çalves de Oliveira, Anto- 
nio de Barros, Silvio Bo
si, Santino Carani, Odilon 
Dias de Barros.

Comissão de Hanqnete

Srs.: Virgílio Capoani, 
Presidente; João B. de 
Moura Camargo, Secre
tário; Silvio Capoani, Te
soureiro; Attilio iCiccone, 
Evaristo Cano va, Olimpio 
Freire Pires, Pedro Nelli, 
Mario Trecenti, Luiz An- 
dretto. Vitorio Coneglian, 
Emanoel Canova.
.'omissão de Hospedagem

Srs.: Antonio Lorenzet- 
ti Filho, Presidente; Eli- 
ziario Marciano da Silva, 
Secretário; José Pedro 
Martins, Tesoureiro; Al
berto Giuvanetti, Nadin 
Temer Feres, Américo Nel
li, Carmino Pietraroia, Jú
lio Ursaia, Virgílio Cicco
ne, Çesar Giacomini, Vi
cente Moretto.

Comissão de Enfeites

Rev. Madre Maria Rosa, 
Presidente; sra. Lina Bosi 
Canova, Secretária; sra. 
Terezinha Aiello, Tesou
reira; sras. Irmãs Carrit, 
srs.: Francisco Radicchi, 
José Perantonio, Humber
to Cicconi, Irmãos Cara
ni, Marino de Santis, Win- 
ter Malatrasi, Herminio 
Luminatti, LuizBatistella.
Comissão dos Lavradores

Srs. Julio Lorenzetti, 
Presidente; Luiz Vitor Bo- 
rin, Secretário; Primo Ca- 
sali. Tesoureiro; Joaquim

Anselmo Martins, Carlos 
Paccola, Luiz Boso, Gue- 
rino Cacciolari, Plácido 
Moretto, Joaquim Anto
nio Martins, Pilade Momo, 
Antonio Bergamaschi, Ân
gelo Zacharias, Francisco 
J. de Lara Campos, Al
bino Cacciolari.
Comissão de Propaganda

Srs.: Rubens Pietraroia, 
Presidente; Nardy Zillo, 
Secretário; Alberto Pac
cola, Tesoureiro; LuizSer- 
marini, Edmundo Nelli, 
Walter Rilos, Rubens Tre- 
figlio, Oswaldo Ciccone, 
Wilian Orsi, Renato Cic
cone, Walter Pettenazzi, 
Dionisio Ceschini, Gerson 
Giacomini, Flavio Pacco
la.
Subcomissão do Distrito 

de Borebi

Srs.: Agripino de Oli
veira Lima, Presidente; 
Hortencio Silva, Secretá
rio; Teofiio Canova, Te
soureiro; Emiliano de Sá, 
Fuad Achôa, Marciano de 
Souza.
Snb>Comissão do Distrito 

de Alfredo Guedes
Srs.: José Paulino da Silva, 

Presidente; Ernesto Cordeiro, 
Secretário; Zeíirino Ribeiro 
Sobrinho, Tesoureiro; Ariel 
Junqueira Gomes, José Pas- 
quarelli, Carlos Batista Nunes.

B o c e i a s
Realisou-se domingo 

último, na quadra cober
ta do Bar Central, a úl
tima partida da melhor 
das tres, em disputa da 
taça transitória oferecida 
pela Cia. Cervejaria Bra- 
ma, sagrando-se vence
dora a representação do 
bar Paulista.

Os jogadores que to
maram parte nesse cote
jo, são os seguintes:—

Bar Paulista: -  Virgílio 
Grande, Virginio Capoa
ni, Agenor Fantinie Luiz 
Baptlstela.

Bar Central:— Jacomo 
N. Paccola, Adelino La- 
zari. Augusto Paccola e 
Luiz Biral.

Bar São Paulo: — Fran
cisco Radichi, José Lari- 
ni. Celeste Biral e Narci
so Pregnaca.
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Do Chefe da 6.a C. R. 
Ao Sor. Presidente da 
J.A. Militar de Ubirama

I Afim de dar cumpri
mento ao art. 17 do Re
gulamento do Serviço 
Militar em vigôr, por 
Dec. Lei n.o 7.343, de 26 
de Fevereiro de 1945, so
licito vossas providênci
as no sentido de ser da
do conhecimento aos ci
dadãos da classe de 1924, 
convocados em l.a e 2.a, 
chamadas, desse municí
pio, de que a inspeção 
de saúde do PRIMEIRa  
ETOCa para os mesmos, 
está fixada de 1 á 31 
de Julho do corrente a- 
no, nas seguintes locali
dades: — 38.a B.C. em 
S. Paulo; 5.a B.C. em I- 
tapetininga; 2.a G.A. D.o 
em Jundiaí; 4.o R.A.M. 
em Itú; 2.a R.G.D. em 
Pirassununga; 5.a C.R. 
em Ribeirão Preto; 6.a 
C.R. era Bauru; Guarni
ção de Santos, S. VICEN
TE e GUARUJA’; e Guar
nição de LORENA.

II — Essa J.A.M. deve
rá fazer divulgação des
sa ordem, por intermédio 
dos jornais, estações de 
rádio e boletins, tudo de 
conformidade com o art. 
18 do Dec. Lei 7.343, já 
referido.

ill — Os cidadãos a- 
presentados, devem ser 
encaminhados a JUxNTA 
DE SAUDE MlLirAR 
mais próxima desse mu
nicípio, afim de serem 
inspecionados.
IV — Os cidadãos que 
deixarem de ser inspecio
nados em PRIMEIRA E- 
POCA (1 á 31 de VII de 
945), somente o serão 
no periodo da apresenta
ção compulsória de 1 á 
15 de Outubro de 1945, 
de acordo com o art 2.o 
do Dec. Lei n.o 7.343.

Algazarra no One  
Guarani

A algazarra, no Cine 
Guarani que a policia pa
recia ter acabado de u- 
ma ves por todas, ha uns 
quinze dias, recomeçou. 
Recomeçou e daquela for

ma, dando impressão 
que a nossa principal 
casa de diversões trans
formou-se num campo in
fantil, onde os pequenos 
inocentes fazem as suas 
trampulinagens.

Entretanto, os promo- 
vedores da algazarra são 
rapazes já de certa ida
de e que deveDam ler 
conhecimento de que ali 
não é lugar para tanto 
despreso, uma vez ser 
um local frequentado por 
familias desejosas de 
dar ao espirito a expan
são roubada pelos labo
res quotidianos.

Assinem le iam  e Propaguem <0 ÈG0>

Em prol das obras da nova Igreja Matriz
Serão reiniciadas, dentro em breve, as obras.
No dia 3 do corrente, 

ás 19 horas, na residêu 
cia do revmo. Vigário, 
reuniram-se inúmeras 
pessoas do comércio, in
dustria e profissões libe
rais, afim de eleger a no
va Comissão, encumbida 
de reiniciar as obras da 
nova Igreja Matriz.

Antes de tudo, a velha
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Banco Nacional da Ci
dade de $. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

C apital...................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80
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FILIAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AGENCIAS:_  Barra Mansa (Estado do R io )— Botu- 

catú (Estado de . Paulo)— Cambará (Es
tado ao Paraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú ------ Lo-
rena — Mogí das Cruzes —  Mcgí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudeiite - Santa Cruz do Ric> Par
do - Santo Andre - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) ~  (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências U rba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Taxas para Contas de Depósitos ^
C/C. Movimento (sem limite) Juros 37u
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5%  aa. 
Prazo P'ixo de 6 meses Juros õMí%  aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros %  aa.
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Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 7 7 9
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Comissão fez certas ex
posições do exercicio pas
sado, dizendo, entre ou
tras cousas que no Ban
co da Cidade de S. Paulo, 
acha-se depositada a im
portância de 42.470,10 
Cruzeiros, destinado ao 
prosseguimento da cons
trução da Igreja.

Em seguida foi eleita, 
por aclamação, a seguinte 
Comissão: presidente, sr. 
Lidio Bosi; vice presi
dente, sr. Antonio Sega- 
la; 1.0 secretário, sr. E- 
varisto Canova, 2.0 se
cretário sr. Alexandre 
Chitto; 1.0 tesoureiro, sr. 
Francisco Radicch; 2.o 
tesoureiro, sr. Virgílio 
Ciccoue.

Vogais: sr. Silvio Ca- 
poaní, sr. Olimpio Freire 
Pires, sr. Carmino Pie- 
traroia e sr. Antonio Lo- 
renzeiti Filho.

Os integrantes desta 
Comissão estudaram o 
plano em linhas gerais 
da construção, ventilan
do também o grandioso 
programa da festa de 
Setembro, cujo programa 
será elaborado pelo rev
mo. Vigário padre Salus- 
tio Rodrigues Machado

A estes cabe, pois, ago
ra a dura encumbência 
de dar terminada a bela 
e grandiosa Igreja que 
será, no futuro, um gran
de orgulho para nossa 
terra, como está sendo 
atualmente o hospital 
Nossa Senhora da Pie
dade.

50.000,00 Cruzeiros
para o nosso esporte

De fontes bem infor
madas, temos conheci
mento que 0 sr. Gino 
Bosi, governador do mu- 
nicipio, obteve do gover
no estadoal 50.000,00 Cru
zeiros, os quais serão 
destinados ao nosso es
porte.
. Assim sendo, teremos, 
dentro em pouco, um 
campo de futebol a altu
ra do nosso esforço 
e das nossas tradições 
esportivas.

Hoje no Cine Guarani, 
em duas super sessões

Na Noite do Passado
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Tive a felicidade de 
ver Lloyd George traba 
Ihando ativamente em 
dois dos maiores empre
endimentos de sua vida: 
e introdução do seguro 
de saúde nacional em 
1911 e a criação do mi
nistério das Munições 
durante a primeira guer 
ra mundial.

Embora naquela época 
eu não estivesse traba
lhando em seguro de saú
de, frequentemente fiz 
parte das delegações que 
procuravam Lloyd Geor 
ge e lembro-me muito 
bem de ter ficado im 
pressionado pela forma 
milagrosa como compre
endia os sentimentos 
daqueles que o procura
vam, quasi antes que os 
mesmos falassem, e a 
força irresistível com 
que persuadia-os a se
gui-los. Lloyd George tra
vou praticamente sozinho 
a batalha do seguro so
cial, quando se tornava 
necessário uma batalha. 
A aceitação universal do 
principio de seguro social 
atualmente provou como 
ele tinha razão. Tudo o 
que existe no relatorio 
que apresentei no gover 
no há mais de dois anos 
e nos «Livros Brancos» 
divulgados posteriorraen- 
te pelo governo baseia-se 
nos alicerces que Lloyd 
George lançou como um 
quebra- mar num oceano 
tempestuoso, há trinta e 
quatro anos.

A segunda vez que es
tile em intimo contacto 
com Lloyd George, em 
questões de serviço, foi 
nos dois primeiros anos 
da guerra mundial ante
rior. Eu era um dos se
cretários do Comitê de 
Munições do Tesouro e 
vi-o entregue a grande 
tarefa de criar um novo 
ministério e romper as 
velhas tradições limitado-

Por «S ír>  W iiliam  BEVERIDGE

ras dos outros departa
mentos governamentais 
estabelecidos. Naquela 
guerra mundial quasi tu
do precisava ser improvi
sado. Não tínhamos então, 
por exemplo, nada seme
lhante à grande organi
zação do Ministério do 
Trabalho com que inici
amos esta guerra; as bol
sas de trabalho mal aca
bavam de ser estabele
cidas em pequenas esco
las e eram muito suspei 
tas. Não Unhamos qual
quer experiência sobre 
a produção em maças 
de munições.

Devemos então a Lloyd 
George quasi todo o que 
tornou possivel o êxito 
naquela guerra.

Seus feitos polilicos co 
mo primeiro ministro no 
segundo governo de co- 
alisão foram dos mais 
notáveis na história. Ti 
nha contra si mais de me
tade de seu próprio par
tido. Contava cora o apo
io do Partido Trabalhista 
por Ínfima maioria. Pre
cisavam contar com o Par
tido Conservador que 
desconfiava dele e não 
0 apreciava. No entanto, 
conseguiu vencer triun
falmente, apenas porque 
todos reconheciam que, 
mais que qualquer outra 
pessoa, ele era impulsio
nado pela paixão de sal
var e servir a seu país, 
e porque era tão infali
velmente comprensivo 
para com os outros. Com 
pouca cousa a auxilia- 
lo, realisou graças a seu 
geuio pessoal um go
verno de guerra de tipo 
completamente novo e. 
de poderio em poderio, 
seguiu atè a vitória final.

InicíG do campeonato 
de futebol da 3 . 'Região

d» l■etlerneiras e o 
C. \ .  l.en^-oeuí«e serão os 
adversários desta tarde? 

em Mosso campo.

Hoje, realizar-se-ão di
versos encontros de fu
tebol, tendo, com isso, 
inicio o campeonato de 
futebol da 3.d Região, 
cabendo ao Clube A. 
Lençoense e A. A. de 
E'ederneiras defrontarem- 
se em nosso campo, es
ta tarde.

Será um compromisso 
bastante difícil que os 
nossos rapazes terão de 
desempenhar esta tarde, 
pois, sabemos perfeita- 
mente que os pedernei- 
renses são fortes candi

CINEIVIA
Hoje no Cine Guarani, 

em duas super sessões

Na Noite do Passado

datos ao titulo desta Re
gião. Possuem uma equi
pe em condições de a- 
presentar um futebol ri
co e impressionante.

A pretendente da vitó
ria (ios locais sobre os 
seus adversários de hoje, 
naturalraente não será a 
mesma, ou melhor, igual 
a obtida, ha dois me- 
zes atraz, pela contagem 
de 7 a 1. Por isso não 
quer dizer que os visitan
tes não possuem qualida
des para serem os vito
riosos no cotejo desta 
tarde.

Portanto, um excessi 
vo otimismo dos nossos 
poderá redundar numa 
derrota. E a derrota se
rá a iíiminação do cam
peonato do interior.

O nosso quadro, pro
vavelmente entrará em 
campo assim organizado: 
Quira, Imparato e Limão; 
Bepin, Abilio e Marcos; 
Espanhol, Adelino, .4lbino, 
Rui e Pedrinho.

Arbitrará a partida o 
sr. Amaral Sobrinho, vul
go Yoyô, da Federação 
Paulista de Futebol.

Escaiação dos jogos do campeonato do interior
Os jogos de futebol do campeonato do interior, 

disputados na 3.a região, tiveram a seguinte esca- 
la çã o :

G>(iad8s Representadas
8 —7—45 Ubirama x Pederneiras 
8—7—45 Agudos x lacanga 

15—7 -4 5  Ubirama x Agudos 
15—7 —45 Duartina x lacanga 
22—7—45 Pederneiras x lacanga 
22—7 45 Ubirama x Duartina 
29—7—45 Agudos x Duartina 
2:)—7 -4 5  lacanga x Ubirama 
5 —8—45 Duartina x Pederneiras 

12—8—45 Pederneiras x Agudos

Local da Disputa
Ubirama

Agudos
Agudos

Duartina
Pederneiras

Ubirama
Agudos
lacanga

Pederneiras
Pederneiras

Assinem Leiam e Propaguem «0 ÈCfl*

A i t o m í c i r l a i  C t e e o n i
(Cttsifecções u í^iapricho)

Giovanino Occoni
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
O J B i  .X M A .
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A BARCA DA S A lV A Ç jlO
A’s vezes nos achamos aperta

dos, como se diz na gíria, pre
cisando de um auxílio para nos 
pôr a salvo da triste situação 
que nos encontramos.

Assim, quem conhece alguma 
cousa da divina Comedia, terà 
visto que os poetas Dante e Vir- 
gilio fizeram demorada viagem 
atravéz dos três Estados da Eter
nidade: Inferno Purgatório e Pa- 
raiso.

E no Inferno, onde a viagem 
fôra cheia de incidentes, peripé
cias e passagens dolorosamente 
impressionantes, Dante e VirgiKo^ 
acharam-se diante de'um  grande 
lago, habitado por condenados, 
as torturas, das aguas infernais.

E de que forma atravessa^lo?
O astuto Virgilio sabia da e- 

xistência de Flégias, eximio bar
queiro,"ctija tarefa era atravessar: 
os escurásionistas.'Efa--o seu cas  ̂
tigo eterno: naÇegãr. . r' .. [jiv 

E navegar no lago requeria 
muita ̂ 'f)eri'dia,' pois,*ôs condéhadós, 
no ,seu desespero .de salvação, a- 
gãfávam-se; a qüalquef objeto 
que fos.sse atirado as '^güás. ■ ’

E Flégias atravessava;.--. i'!'.; ■
Assim ..Dante e Virgilió vence-: 

ram ,tamben>;,^q;ue)a etapa inv^na,!, 
que, .entre oiutras, hãiQ. eca"à,'mç-/' 
nor. -  ̂^

^Valeu-lhés à barca da salváçao.

. LISSER

Primeiras impressões
Entardecia... 0  ônibus mo- 

vMò'-à^^ásbgênro, na éstradà 
oficial desenvolvia os seus 
difioeis: 70. quilômetros horá
rios na descida. Por fim al- 
cancéi 'a méta a duas horas 
iniciada, chegando- a -umà ,ci- 
dadezinha,r.onde;as casas que 
eram- .finteiranjente , cobertas 
por , j)oeira vermelha,
cónfuíhdiaih-se em suas côi'es 
com a terra da rua.

Mipha^alma, como a dos de
mais viajantes, começou á fh- 
tediar se ac.abruhhaaa  ̂pela í 
rôr tristonha xia cidade.

O vermelhidão uniforme das 
ruas‘e -das casas calararq me 
profundamente no espírito co
mo 0 porta vós da inação em 
que parecia seu povo todo es
tar mergulhado.

Algum d e ,seus prédios pre
cisando de ‘ réfofmá, confir
mavam as tristes suposições 
que por mim eram formadas.

Chorei n’áqüele momento o 
ter de viVér em um ambien
te que< me parece tão aca- 
nhado.íj <

Mas que fazer? Ali tinha de 
desenvolver minhas ativida-. 
des em prol da educação. E- 
ra minha missão viver algum 
tempo ü’aquele tristonho re
canto do Brasil, apesar de 
minh’alma ainda jovem, aspi
rar mais vida e movimento.

Mas agora, depois d'uma 
longa permanência no seio de 
Ubirama. vejo n’ela não aque
le tristonho quadro que faz 
chorar a alma que vive em 
busca de progresso, mas o e- 
lemento fertilisante d’uma e- 
volução que continua; pois 
encoberto pelas suas cortinas 
de poeiras avermelhadas, no 
interior de seus prédios ve
lhos precisando de reforma, 
reside o genio do trabalho 
constante e produtivo, que 
contribue para aumentar as 
riquesas do Brasil. sone

Diretor; Alexandre Ctiitto Gerente: Flavio Paccoia
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Aniversários
Fazem anos —

Amanhã: Sr. José Garrido 
Gil.

Dia 10; menina Dulce Sil
veira Tocei.

Dia 11: sra. Alice P. Chitto, 
esposa do sr. Alexandre Chit
to, srta. Elza Paccoia, jovem 
Lourenço L. Ferraz, residen
te era S. Paulo e'Iria Frezza, 
filha d(> snr, .João Fernandes 
Frezza. ,

jDia 12: snr, .^;^rio Antonio 
Baccili, ' "" r,

Dia T4: méhino Weber Ca
no va. - - - -

-
Itinerantes/  ‘ >,e'- ' L .

■Pr-onedénTès ■ dê-̂São.i Paulo, 
chegapam á- nosSa cidade,, as 
seguintes pessoas.: sr,/Àfman
do Paccoia, snr. Jacjjfnõ N.. 
Paccoia • li, jovem SIlvió Dô- 
nãfo; (Impárato).'j ■
—Viajaram j)á'râ,̂ão'Paul,'o, 

no dia 5 do coVrphte,', ó snr. 
Antonio' Segalla,' pTÓSidentè 
do C.Ai- Lençoense e o jovem 
-Afonso Blacca, treinador do 
«onze» Ubiramense.; . -

A alfaiataria Çicconi, 
CO III uni ca que acaba dtí 
receber,variado sortimea- 
to dt casemiras p.ara rou
pas de rapases, cplegiais 
e crianças, e mais os se-̂  
guintes: ,
Casemira côr marron i

cinza 
azul

»
»

»■ ■

vendas desde me.íros 
até centímetros a preço ; 
de retalho.

GFOVANNINO CICCONI

© A .  SíeAAeÂAa ifJUlÁ^jeÍAa
Adu-o-g,ada

Rua 13 de Maio N. 261 —  A G U D O S

Festas de Setembro
As Comissões encarregadas das Barracas.
Do programa das fes

tas de Setembro que ô  
revm‘o'. Vigário elaborará,, 
hoje, já podemos desta-, 
car as inúmeras barracas 
que irão funcionar as de
vidas comissões encarre
gadas pára o(seu funcio
namento-: . ,

Barraca do Leilão

Evaristò Cânova,’ Fran- 
ciiço Radicebi, Josè Nel- 
li, Pedro Coneglian, Vi
cente Moretto, Luiz Vic  ̂
tor Borin, Albino Cacciò- 
larb Plácido Moretto, Jo
sé Goneglian, Lazáro Rri- 
gido Dutra, Armaodo Pac 
Cola, Virgilio Casali, Jú
lio Lorenzetti,

Comissão de Borebí: 
Agripino O. Lima, Calix- 
to Gaoova, Marsiano de 
Sousa.

Comissão de Aifr.' Gue-

Regresso
Acába de cliegár dó Rio 

de Janeiro o Dr. João Pae  ̂
cola -Primo, onde fôra es- 
peeialisar-se nas doenças do 
ouvido, nariz e garganta.

Alistamento Eleitoral
Comunica nos o Snr, Prefeito Municipal;-

A partir de amanhã, Segunda-Feira, dia 9 do 
corrente mês, serà iniciado neste município o Alis
tamento Eleitoral.

De acordo com o decreto-Lei Federal n.° 7586 
de 28 de Maio p. passado, este alistamento será 
obrigatório, podendo ser eleitoraes somente os bra
sileiros natos ou naturalisados, de ambos os sexos, 
maiores de 18 anos e alfabetisados.

Os que se furtarem a este dever civico, ficam 
sujeitos ás penalidades legais.

Para maior facilidade do serviço, funcionará 
nesta cidade um posto de Alistamento, numa das 
salas do prédio sito á Rua Tibiriçá n.o 596, onde o 
público será atendido das 9 às 11 e das 13 ás 17 
horas.

Nesse posto, alem do serviço de Alistamento 
Eleitoral, serão dadas aos interessados todas as in
formações referentes ao mesmo.

des: Zeferino Ribeiro,- Jo
sé Paulino da Silva; Pe
dro Longo.
Barmea N* S. da Piedade

Diretojes: Antonio Se
galla e Senhora, Olímpio 
Freire Pires Senhora, 
Silvio Capoani é Senhora.
Barraca Santa ThereizitiSia

, .  (Sortê  ̂ ■
Diretores;: - Alexandre 

Chittò ‘é Seithqrá; Hermi- 
nio Luminaíü é Senhora, 
João Moura. Camargo-^e 
Senhora, Egydio Paccoia 
e Senhora.

Barraca Santo Antonio -
(Café;-e Doces)

Diretores: Antonio; Lo- 
renzett-i Filho e Senhora, 
Carmeno Pietraroia e Se
nhora, Eliziario Marsiano 
da Silva, e Senhora, As
sunta e Terezinha Aiello.

Correio Elegante
Diretores: OrlãndO Gah- 

dido Machado e senhori- 
ta Cleusa Goiglho, ' Pedro 
Rodrigues Alves, e Senho
ra, Nadin Temer Feres é 
Senhora. - • ;
■i
Barraca N. S. de Lonrdes

Diretores: Pia União 
das Filhas dô' Maria e A- 
postolado da Oração.

Barraca Lençóis
(Bebidas Diversas)

Diretores: VirgUio Aiel
lo e Senhora, José Gari- 
baldi Perantonio e Senho
ra, Manoel Rocha e Se
nhora.

Barraca Giiarany
Tiro ao Alvo, etc.

Diretor: Anezio Ghiroti.
Barraca da Vispora

Diretores: Pedro Rami- 
res, Bepin Placca, Afon
so Placca e Nelo Breda.

g Assinen Leiam e Propaguem <0 ÈG0>


